
EXPERIÊNCIA COM A PRÁTICA DE COMPOSTAGEM EM 
COMUNIDADE PESQUEIRA DA PRAIA DA PENHA-PB

RESUMO
A compostagem é uma técnica de extrema utilidade para a gestão de resíduos orgânicos, em diversos 
meios ambientes, aplicada para o reaproveitamento de resíduos orgânicos, que segue o mesmo princípio 
que ocorre na natureza. As macroalgas, encontradas na praia, podem ser aproveitadas para o processo de 
compostagem apresentando boas propriedades químicas. No período em 2014 e 2015, no bairro da Penha, 
realizou-se um trabalho de compostagem na Associação de Aquicultores e Pescadores da Praia da Penha, 
como ferramenta de educação ambiental e com posterior análise química do composto resultante que, 
baseado nos resultados obtidos no laboratório especializado e com as melhorias observadas no composto 
final, conclui-se que esta técnica tem forte capacidade de promover mudanças na comunidade de pesca-
dores, proporcionando maior bem-estar e conhecimento para todos.

 A compostagem é uma técnica apli-
cada para o reaproveitamento de resíduos 
orgânicos, que segue o mesmo princípio 
que ocorre a natureza, como nas florestas, 
por exemplo1. Esta técnica beneficia o meio 
ambiente, contribuindo para a diminuição 
da quantidade de lixo, destinado aos ater-
ros, promovendo uma valorização uma vez 
que gera adubo orgânico, na reciclagem de 
nutrientes e melhorias para o solo.
 Segundo Inácio e Miller (2009), a 
compostagem beneficia o solo pois re-
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cicla os nutrientes e a matéria orgânica 
para o solo agrícola. Também contribui 
para ativar a vida do solo favorecendo a 
reprodução de microrganismos benéfi-
cos, melhora a saúde do solo, aumenta a 
capacidade de infiltração de água, reduz a 
erosão, sendo, também, um processo am-
bientalmente seguro.9
 Esta técnica contribui para o forne-
cimento de elementos nutricionais como 
nitrogênio, fósforo e potássio (entre out-
ros), influenciando na granulometria do 
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solo, favorecendo a atuação de micror-
ganismos e reduz a toxidez por pesticidas 
e de outras substâncias tóxicas.10,5

 Agricultores aproveitam resíduos 
de suas propriedades, para transformar 
em adubo orgânico10, pelo fato de que, 
manipulados adequadamente, podem 
ser transformados em um produto que 
é o resultado de um processo químico e 
físico de transformação de resíduos diver-
sos, contribuindo para a sustentabilidade 
econômica, evitando desperdícios e dese-
quilíbrio para o meio ambiente.
 Em resumo, a compostagem é uma 
técnica de extrema utilidade para a gestão de 
resíduos orgânicos em diversos meios ambi-
entes, constituindo-se em uma tecnologia in-
dispensável que favorece a reciclagem de nu-
trientes, outra hora, tido como descartáveis, 
diminuindo a possibilidade desses compo-
nentes de se tornarem contaminantes.
 Nas comunidades de pesca, ob-
serva-se que, em certas épocas do ano, 
as praias ficam repletas de algas arriba-
das, que acabam constrangendo turistas 
e banhistas, provocando um cheiro desa-

gradável e contribuindo para a poluição 
visual do espaço.
 De acordo com Villa Nova et al 
(2014), as macroalgas, encontradas na praia, 
podem ser aproveitadas para o processo de 
compostagem, apresentando propriedades 
químicas como nitrogénio, fósforo e potás-
sio, além de micronutrientes e fitormônios. 
 As macroalgas marinhas são organ-
ismos fotossintetizantes bentônicos e de 
uma grande relevância à reciclagem de nu-
trientes que atuam, como base da cadeia 
trófica. Também é fundamental no funcio-
namento e equilíbrio ecológico e são con-
sideradas o recurso renovável mais impor-
tante dos ecossistemas marinhos.7,14

 Com base no exposto, o presente 
trabalho se estruturou com o objetivo ger-
al de desenvolver compostagem orgânica 
através do uso de algas arribadas com a 
comunidade de pesca da Praia da Penha-
PB. Para tanto, foram definidos como ob-
jetivos específicos: fazer compostagem 
com algas arribadas; realizar educação 
ambiental com a comunidade; e avaliar a 
composição química final do produto.

 Este trabalho foi realizado no período 
em 2014 e 2015, no bairro da Penha, tendo 
como base de apoio a Associação de Aquicul-
tores e Pescadores da Praia da Penha (Figu-
ra 1), a qual está localizada a 14 km do centro 
da cidade de João Pessoa, ficando ao Sul do 
ponto mais oriental das Américas. Está lo-
calizado entre as coordenadas 7º 09’ 56 .75” 
S e 34º 47’ 52 .60” O e seus limites situam-se 
ao Sul com a zona turística e de eventos (O 
Centro de Convenções), ao Leste faz limite 
com Oceano Atlântico, ao Norte com o Bairro 
Ponta do Seixas e com o Parque Natural Mu-
nicipal Cabo Branco e ao Oeste com zona de 
amenização ambiental e com condomínios 
fechados de alto padrão.2 

 O local onde se desenvolveram 
as atividades foi na Associação dos Pes-
cadores, em uma estrutura de alvenaria 

construída para este fim.
 O processo de compostagem ini-
ciou-se com o contato feito com os pes-
cadores e posterior coleta das algas arri-
badas na beira mar da Praia da Penha na 
maré baixa, com a participação dos pes-
cadores e dos pesquisadores envolvidos, 
com acondicionamento desta no local ap-
ropriado para o desenvolvimento da técni-
ca de compostagem.
 A composteira, que foi usada, era de 
alvenaria com medidas de 1m de altura por 
1,5m de comprimento e 0,50 cm de largura, 
localizada nos fundos da Associação, estrutu-
ra está já existente, o que contribuiu para evi-
tar gastos. Seguindo a metodologia proposta 
por Hilbrand & Yzerman (2004), o composto 
foi feito alternando as camadas de terra e de 
algas (Figuras 2 e 3), sendo umedecida quan-
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do necessário e revolvida três vezes, durante 
o período de transformação (no 15ª, 24ª e 30ª 
dias). A produção do composto foi realizada 
exclusivamente com algas marinhas innatura.
 O composto resultante foi en-
caminhado para análise em laboratório 
especializado, no Centro de Ciências 

Agrárias, no Laboratório de Química e Fer-
tilidade do Solo da Universidade Federal 
da Paraíba na cidade de Areia-PB.
 A educação ambiental foi sendo 
realizada concomitantemente as ativi-
dades realizadas, destacando-se a reali-
dade local da comunidade.

Figura 1 - Localização da Associação de Aquicultores e Pescadores da Praia da Penha, mu-
nicípio de João Pessoa-PB.

Figuras 2 e 3 - Terra usada na montagem das camadas (A), sobreposição de camadas de 
terra e de algas (B). Fonte: Nadja Araújo (2015).
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 O processo de compostagem foi re-
alizado com a coleta das algas arribadas na 
maré baixa na Praia da Penha, sendo coletada 

uma mistura de diferentes espécies de algas 
(Figuras 4 e 5), sendo todas usadas no proces-
so de compostagem.

 Muitas macroalgas são trazidas pela 
maré-alta e depositadas nas praias ao longo 
da costa e são chamadas de algas arribadas. 
Este fenômeno acontece por conta da tur-
bulência do mar, provocada pela ação dos 
ventos, marés e as correntes, que arrancam 
as algas de seus substratos, levando-as à 
praia.12 
  A composteira foi devidamente lim-
pa e preparada para receber as camadas de 
algas e terra, procedendo posteriormente 
a sobreposição dessas e início da etapa de 
manuseio e acompanhamento da compost-
agem.
 As algas têm um diferencial de quali-
dade, sendo sua decomposição mais rápida 
pelo fato de sua estrutura ser fibrosa, sem 
raiz ou caule o que torna o material rapida-
mente mineralizado.11

 Segundo Santos et al. (2013), vários 
estudos estabelecem relações entre aspec-
tos econômicos, condições ecológicas, tec-
nologias, produção, espécies para aquicultu-
ra e do cultivo de algas autossustentáveis13, 
proporcionando informações sobre a atual 

situação dos cultivos no Nordeste do Brasil. 
Outros estudos acentuam a importância do 
uso dessas macroalgas para transformar sua 
biomassa em adubo, bem como evidenciam 
a utilidade dessas algas, usadas como fertili-
zantes do solo em cultivos orgânicos11.
 A matéria orgânica resultante influ-
encia de modo positivo nas características 
físicas, químicas e biológicas do solo, agindo 
na melhora da granulometria dos solos, fa-
vorecendo a retenção de umidade, entrada 
de oxigenação nos poros do solo, facilitan-
do a penetração das raízes e aproximando 
estas dos nutrientes já existentes no solo. 
Serve para a regulação do pH, também como 
fonte de macro e micro elementos quími-
cos, indispensáveis na nutrição das plantas 
e outros organismos, bem como propicia a 
manutenção e multiplicação de microrganis-
mos benéficos no solo que irão influenciar, 
dentre outros fatores, na liberação de nutri-
entes e na fixação destes6.
 A compostagem, adquirida no final 
do desenvolvimento desta atividade, teve 
valores de 8,69 de pH, 157,83 mg dm-³ de 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figuras 4 e 5 - Algas arribadas na praia da Penha (A)(B), fotografadas e coletadas durante 
a maré baixa, Foto: Nadja Araújo (2015).
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fosforo, 112,89 mg dm-³ de potássio, 0,372 
cmole dm-³ de Na; 4,10 cmole dm-³ de cálcio, 
0,95 cmole dm-³ de magnésio, CTC de 5,71 e 
9,17 gkg-¹ de matéria orgânica. Este resulta-
do comprova a boa qualidade química que 
a compostagem de algas arribadas pode 
proporcionar para as atividades agrícolas 
e aquícolas da Comunidade da Praia da 
Penha3,11, podendo ser aproveitada dire-
tamente em horas e em atividades de pro-
dução de fitoplâncton e zooplâncton, que 
são organismos ligados a base da cadeia 

produtiva de produção de peixes, camarões, 
hortas, dentre outras que a comunidade 
tem se organizado para produzir. 
 A educação ambiental foi realizada 
mediante palestras e apresentações, real-
izadas durante as atividades de mobilização, 
aquisição da matéria-prima, preparo e con-
clusão da compostagem, destacando a im-
portância de se conhecer e preservar o meio 
ambiente e repassar estas informações para 
turistas, e outros que frequentam o local, 
além de seus próprios familiares e amigos.4,5

 Frente aos resultados adquiridos 
com a compostagem, a educação ambien-
tal repassada e a avaliação química realiza-
da, pode-se afirmar que esta técnica tem 

forte capacidade de promover mudanças 
na comunidade de pescadores, proporcio-
nando maior bem-estar e conhecimento 
para todos.
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ABSTRACT
Composting is an extremely useful technique for the management of organic waste in various environments, 
applied to the reuse of organic waste, which follows the same principle as nature does. The macroalgae 
found on the beach can be used for the composting process with good chemical properties. During the pe-
riod of 2014 and 2015 in the neighborhood of Penha, a composting work was carried out at the “Associação 
de Aquicultores e Pescadores da Praia da Penha”, as an environmental education tool and with a subsequent 
chemical analysis of the resulting compound, based on the results obtained in the laboratory And with the 
improvements observed in the final compound, it is concluded that this technique has a strong capacity to 
promote changes in the fishing community, providing greater well-being and knowledge for all.
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